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Resumo:  Esse estudo tem como objetivo um breve relato sobre as experiências relacionadas ao estágio supervisionados no curso de geografia realizado no terceiro e quarto ano do curso ocorrida no ano de 2013 e 2014. Neste período foi feito estágio no ensino fundamental II e no ensino médio EJA – Educação para Jovens e Adultos.
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Introdução; Levantaremos aqui uma breve discussão sobre a escola, a educação  e  as experiência no estágio supervisionado. Desta forma, nos últimos dois anos da graduação, foi o momento oportuno para entender “práxis”, ou melhor associar a teoria e a prática,  então, neste sentido, iniciamos a estágio ainda no terceiro ano da graduação. O estagio, foi realizado seguindo as seguinte momentos; observação, semi regência e  regência tem sido fundamental para que o futuro o professor possa vivenciar a realidade escolar. 
Educação/Escola
  O  ato de educar, entender essa ação no âmbito de sala aula é termos em mente em que essa prática socializadora parte das relações entre o educador e educando. Ou seja, é  por meio das relações  sobretudo, de classes sociais em que as coisas de fato acontecem na  educação. São por meio de trocas de experiências entre o professor e aluno em que de fato ocorre o processo de ensino aprendizagem. Mas, é relevante a compreender a maneira e como é evidenciado as relações de ensino entre o professor/aluno e de que modo as suas experiências profissionais e pessoais de cada um desses atores interferem no processo. Portanto, educar exige do educador paciência, flexibilidade, coerência como  elementos fundamentais no processo de ensino aprendizagem. O aluno e professores são sujeitos no processo de ensino aprendizagem.

          No entanto, o professor tem como papel fundamental neste processo, por meios da suas aulas trazer novas práticas de ensino, de modo que possa mostrar não apenas fragmentos da realidade, mais tentar mostrar acontecimentos ou melhor coisas simples do cotidiano desse aluno e suas relação com fatos que  influenciam o mesmo, essa ponte que se abre para compreender a realidade na qual ele é fruto é fundamental para compreensão da sociedade em que ele vive. O aluno do ensino noturno bem como o professor desse turno, são frutos de relação de exclusão presentes em um país que não valoriza a educação.

Desta forma, a escola é de fato reflexo da sociedade existente, uma vez  o social é pensado a partir da relações de classes.  Neste sentido, a escola é dividida, para Vieira (1996)  partindo de um ensino que prega um reprodutivismo aponta dois tipos de escola: a escola para  “empresários” e a escolas para “trabalhadores”, correspondendo assim a uma divisão de classes presente na sociedade . E pensando a relação de como a escola, o autor nos afirma que  em uma visão geral, parte das praticas educacionais em que combina formação da força de trabalho com a dominação das consciências dos alunos. Submetendo seu modo de pensar, sentir e agir. Note que, ao interiorizar nos alunos este modo dominante, a escola reprime, sujeita e oculta o modo de pensar, sentir e agir dos trabalhadores ( VIEIRA, 1996)

 Quando se considera o caráter educativo da prática escolar, esta deve remeter-se necessariamente aos significados até aqui expostos de democracia e de administração. Considerada como apropriação da cultura historicamente produzida, a educação se configura como a mediação que torna possível ao indivíduo fazer-se historicamente humano, a exemplo do que acontece com a própria espécie humana. Considerada a cultura como o conjunto de conhecimentos, valores, crenças, filosofia, artes e ciências.(PARO, 2002)

De  fato que a educação vivida e presenciada nas nossas escolas  do século XXI é uma educação em que parte dos moldes do reprodutivismo. Esse fato se da pela imposição de uma classe dominante sobre um classe dominada. 

Fazendo assim com quê a educação seja de acordo com Paulo Freire uma prática da dominação, que vem sendo objeto desta critica, mantendo a ingenuidade dos educandos, o que pretende, em seu marco ideológico, (nem sempre percebido por muitos dos que a realizam) é indoutriná-los no sentido de sua acomodação ao mundo da opressão.(FREIRE, 1987)

 De tal modo que pensando no contexto histórico do país, podemos compreender como esse marco ideológico é sustentado durantes os séculos. Nesta perspectiva, Vieira(1996)  sustenta que a educação participa da assimilação cultural, igualmente, ela sente o caracter discriminado da tradição colonial do país e sobretudo sente as complicações decorrentes da Revolução Industrial no Brasil, comprometida com a instalação e a sobrevivência do capitalismo dependente de outros países. De modo que a escola enquanto um espaço real na atualidade deve ser compreendida quando tratamos de relação de classes, sobre duas escolas.

De certa forma, o professor enquanto cidadão trás consigo suas experiências  adquiridas ao decorrer da sua formação, como também da sua história, de modo que esse conhecimento, é para Libanêo (2000) constrói socialmente, não no sentido de assimilação da cultura anteriormente acumulada, mas no sentido de que ele emerge nas ações cotidianas, rompendo-se com a separação entre conhecimento científico e conhecimento cotidiano.     
Discutiremos aqui de maneira breve sobre o estágio supervisionado ocorrido no ano de 2014. Portanto, correlação a modalidade de ensino em que foi realizado o estágio, foi feito o estagio no EJA – Ensino de Jovens e Adultos. Desta forma com base nas observações  podemos afirmar que os alunos dessa modalidade de ensino. Boa partes dessas pessoas boa parte delas trabalham, e por um motivo ou outro  abandonaram a escola um dia. E depois resolveram voltar. No entanto, as experiências obtidas durante o estágio no levou a realizar uma pesquisa correlacionada a disciplina de Geografia para as turmas do EJA pelas quais foram realizadas o estágio no ano de 2014. descutiremos em seguida o resultado da pesquisa feita.
Metodologia; Foi realizado uma pesquisa de campo da na escola em que ocorreu na ultima fase estágio, na regência,  nesse ano de 2014, foi aplicado nas turmas nos u

último período do EJA  -  Ensino de Jovens e Adultos. Em forma de questionários, foram elaboradas várias questões pessoais, em que diz a respeito ao interesses  dos alunos na disciplina de Geografia especificamente. 

            O período em que foi realizado a pesquisa, foi na primeira semana do mês de novembro de 2014. de modo que foram aplicados nas duas turmas juntas, somando no dia da aplicação 10. nos quais, responderam 9 questões a respeito do que eles pensa sobre disciplina de Geografia. Em relação aos questionamentos,  foi perguntado o que eles acham da disciplina de geografia, 7 responderam que   na disciplina de Geografia, sente simpatia pela disciplina.Enquanto, 2 marcaram que a Geografia é uma suas disciplinas preferidas, e  1 respondeu sendo apático, ou seja nem gosta nem detesta. 
              No segunda questão  foi pontuado os conteúdos abordados nas ultimas quatro aula. Diante disso, foi pedido para os entrevistado marcarem em ordem que tinham uma maior importância para eles,  desta forma, Já a quarta questão, foi questionado aos alunos, se ele achavam importante assistir filme na escola?. 9 responderam que sim,  entre as justificativas é fato que por meio do filme fica mais fácil para compreensão do conteúdo é também mais fácil para assimilar os fatos e os acontecimentos. A quinta pergunta, é relacionada em quais disciplinas eles assistiram filmes, dentro os 10 entrevistado, 6 responderam, de tal modo que esses mesmo, apontaram ter assistido filmes nas disciplinas de Geografia, História, Português, Sociologia e Biologia.  por ultimo, perguntamos, em que tipo de instituição eles gostariam de fazer cursar o nível superior. As  10 entrevistados,  responderam aptarem estudar na universidade publica, tendo como principal motivo, não terem condição para pagar um particular, como também por ser um ensino gratuito e ser mais qualificado e por ter o diploma mais reconhecido pelas empresas.
Conclusão; Apontamos aqui em breve considerações a respeito das experiências do estágio correlacionando-as com a parte teórica em que desde dos anos iniciais da graduação faz parte da nossa formação. Portanto, com base nas leituras obtidas sobre o ensino, a escola e a educação de um modo geral. Entende-se que é importante todos esses elementos de modo que partem de  uma sociedade de lutas de classes sociais. De tal maneira que não só hoje mais ao decorrer de toda história da educação, o ato de ensinar parte de intencionalidades sociais vindos de assimilações culturais herdadas de gerações para gerações. No entanto, hoje a escola parte de reprodutivismo de conteúdo e valores, comportamentos, etc.. de uma sociedade anterior.  

           Correlação as experiência vivenciadas na prática  em sala de aula juntamente com as leituras para preparação das aulas e da importância do estágio e por ultimo com a realização da  pesquisa  buscamos ouvir o aluno que é o sujeito da processo ensino aprendizagem. E percebemos, neste sentido, tanto o professor enquanto o aluno são parte de um sistema de ensino perverso. Mas, mesmo diante essas circunstâncias enquanto professor, é  preciso ter em mente  a importância do papel enquanto  conscientizador e formador de opiniões. Isto é, contribuir para a formação de uma sociedade melhor, mesmo diante de tantas diferenças. 
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